Salvando o Capitalismo
Há salvação para o Capitalismo? Do jeito implacável que caminha a competição, com fusões e incorporações sucessivas que eliminam concorrência, parece terem razão os que afirmam que o Capitalismo, baseado na concorrência, está sendo destruído pela eliminação de concorrentes. Este fenômeno irreversível está evidenciado em setores como o automobilístico, o bancário e o de comunicação, nos quais a concentração está demonstrando que o monopólio frutifica no capitalismo de forma tão devastadora quanto nos regimes política e economicamente fechados.

Richard Sennett, em “A Cultura do Novo Capitalismo”, demonstra que o novo capitalismo tem gerado baixo nível de lealdade institucional, diminuição da confiança entre os funcionários, além de fazer presente o “fantasma da inutilidade”, produto da oferta global da mão de obra. 

Em síntese, se a empresa só tem compromisso com resultados, que compromisso tem seu colaborador com ela e com seus “parceiros”?

Além disso, propagam-se teorias de que o catolicismo e o islamismo, que compreendem os maiores e mais crescentes contingentes de adeptos no Ocidente, são incompatíveis com os atuais rumos do capitalismo. Só os luteranos – socorridos por Max Weber – e os que professam as chamadas doutrinas da prosperidade conseguiriam compatibilizar religião com os princípios que norteiam o chamado capitalismo moderno.

Diante dessa dupla “sinuca” - a intrínseca e a de imagem - como pode evoluir o capitalismo? Contrapondo-se ao movimento concentrador e monopólios subseqüentes, a sociedade do conhecimento – sucessora da agrária e da industrial – oferece um caminho fascinante: o associativismo.

Sim, o capitalismo tem salvação na medida em que a sociedade do conhecimento vai favorecendo o surgimento e a consolidação de um ambiente organizacional com as seguintes características: 1) trabalhadores autônomos em vez de “empregados”; 2) agrupamentos em equipes em vez de hierarquias; 3) menor margem de lucro; 4) redução da dimensão de lotes de produção, implicando redução de escala e personalizando o cliente (customização); e 5) perda de importância da especialização em favor da capacidade de realizar atividades múltiplas. Esta última tendência mereceria ser confrontada com as cenas memoráveis de “Tempos Modernos”, imortalizadas por Chaplin.

Esta nova tendência pode ser o vetor capaz de dotar o capitalismo do futuro de mais respeito ao indivíduo e aos seus múltiplos talentos e potencialidades. Agrega solidariedade à competição e valoriza o enriquecimento da Educação que volta a ter foco humanista, facilitador de criatividade e iniciativas, base do empreendedorismo.

Se esta tendência evoluir, as próprias atuais doenças estarão produzindo os remédios básicos do capitalismo.
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